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Objetivo: Analisar a construção do conhecimento dos acadêmicos de 
enfermagem de Goiás sobre a segurança do paciente com foco nas infecções 
relacionadas à assistência em saúde. Método: Trata-se de um estudo 
descritivo transversal realizado nos cursos de graduação em enfermagem de 
Goiás. Foram incluídos no estudo os discentes matriculados nas instituições de 
ensino com nota acima de 3 no ENADE/MEC  e que estavam integralizando a 
graduação no último ano/ semestre do curso. Os dados foram coletados entre 
os meses de Abril e Maio de 2015 pela aplicação do questionário em sala de 
aula, após autorização da direção da faculdade e aquiescência do docente em 
ceder espaço para a coleta. Os dados do questionário foram inseridos em um 
banco de dados do Excel, e analisado por meio de estatística descritiva com 
uso de frequências e percentagens. Resultados: Os resultados mostram que a 
identificação do paciente 151 (84,83%) e a higiene de mãos 150 (84,27%) 
foram os temas relacionados à segurança do paciente mais trabalhados de 
forma teórica nos cursos de graduação. Verifica-se que 21 graduandos 
(11,80%) afirmaram nunca ter higienizado as mãos antes de realizar qualquer 
procedimento no paciente, e 18 (10,11%) relataram nunca realizar esta prática 
após o cuidar. Quanto à identificação do paciente, 151 graduandos (84,83%) 
afirmaram receber conhecimento teórico sobre essa temática, mas na prática 
28 (15,73%) afirmaram que nunca observaram essa identificação na admissão 
e na permanência do paciente na instituição. Conclusão: A construção do 
conhecimento dos acadêmicos de enfermagem de Goiás sobre a segurança do 
paciente com foco nas infecções relacionadas à assistência à saúde mostrou-
se inconsistente. É preciso realizar mais estudos sobre esta temática para dar 
subsídios às IES, e estas ofertarem uma educação de maior qualidade que 
garanta aos discentes o desenvolvimento de competências, habilidades e 
atitudes relacionadas a medidas de prevenção e controle de infecção para a 
segurança do paciente. 
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